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ARTIGO 7

A aptidão física das crianças 

Matosinhenses.

A aptidão física pode ser definida como a capacidade de realizar tarefas diárias com vigor, sem 

fadiga indevida, com ampla energia para desfrutar de atividades de lazer e enfrentar emergên-

cias imprevistas. É atualmente reconhecida como um indicador de saúde. A avaliação e atribui-

ção de significado aos níveis de aptidão física das crianças são tarefas importantes dos profes-

sores de Educação Física.

Uma das grandes vantagens de ser criança passa pela possibilidade de viver num mundo ima-

ginário a partir do qual se vão criando memórias das experiências vividas nos seus jogos e brin-

cadeiras. Neste artigo lançamos o seguinte desafio ao(à) leitor(a): retorne, na sua memória, aos 

momentos mais significativos da sua infância quando imaginava ser um(a) ou vário(a)s super-

-heróis ou super-heroínas. Naturalmente chegará à conclusão de que construía na sua mente a 

ideia de ter superpoderes. Por exemplo, a força do Hulk, a velocidade do Flash, a flexibilidade do 

Homem-Aranha, ou a agilidade da Super-Mulher. Este imaginário fértil, inocente e alegre resul-

tava em vivências repletas de sentimentos e emoções que vão percorrendo gerações. 

O cenário não mudou, e hoje tudo continua semelhante. Basta observar com atenção as 

crianças nas suas brincadeiras, nos seus jogos, nos desafios que se colocam quando estão em 

parques – “sempre” a imaginarem superpoderes. A “atualização” deste imaginário só é pos-

sível através das componentes da aptidão física das crianças. São elas que fazem com que 

essa “magia” aconteça. Neste artigo apresentaremos um panorama geral dos níveis de aptidão 

física das crianças Matosinhenses no ano letivo de 2021-2022. Vamos então à nossa lista de 

perguntas-respostas. 

1ª PERGUNTA. O que se entende por aptidão física? 

RESPOSTA. O conceito de aptidão física tem evoluído ao longo do tempo. Atualmente é entendida 

como um estado que reflete a capacidade individual de realizar um conjunto diversificado de 

exercícios físicos ou tarefas motoras, e que está relacionado com aspetos presentes e futuros 

da saúde. 
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Uma outra forma de definir aptidão física é a seguinte: é a capacidade de realizar tarefas diárias 

com vigor, sem fadiga indevida, com ampla energia para desfrutar de atividades de lazer e en-

frentar emergências imprevistas.

2ª PERGUNTA. Porque é importante avaliar a aptidão física de crianças e jovens?

RESPOSTA. A pergunta contém, em si mesma, várias possibilidades de resposta:

1.ª Em 2008 um conjunto de investigadores apresentou evidência suficiente para atribuir 

aos níveis de aptidão física de crianças e jovens o estatuto de marcador da sua saúde. Em 2012 

o Institute of Medicine dos Estados Unidos confirmou esta posição. Estudos posteriores têm 

salientado a sua associação com a saúde óssea e metabólica, o estado nutricional e o desem-

penho escolar de crianças e jovens.

2.ª Professores de Educação Física e treinadores estão sempre confrontados com um con-

junto variado de desafios de natureza pedagógica e didática quando preparam e trabalham a 

sua matéria de ensino. O desenvolvimento da aptidão física é parte integrante desta maté-

ria. Daqui que seja importante (i) conhecer o estado atual de prontidão desportivo-motora de 

crianças e jovens; (ii) diagnosticar as insuficiências ou excelência em termos motores; (iii) mo-

nitorizar as alterações no desenvolvimento das diferentes componentes da aptidão física para 

elaborar programas de intervenção mais eficazes; (iv) motivar crianças e jovens estabelecendo 

objetivos razoáveis e atingíveis em termos do seu desempenho motor.

3.ª A infância e adolescência são janelas da vida sensíveis para o desenvolvimento da apti-

dão física face à sua ligação estreita com um desenvolvimento harmonioso em termos moto-

res. O professor de Educação Física e o treinador têm um papel decisivo neste processo. Daqui 

a necessidade da avaliação da aptidão física.

A infância é um período crítico para o desenvolvimento das componentes da aptidão física que 

são pilares fundamentais do desenvolvimento motor harmonioso das crianças. Sem avaliar a 

aptidão física nada saberemos dizer, objetivamente, sobre o seu nível de desempenho motor.

3ª PERGUNTA. Como é que se avalia a aptidão física?

RESPOSTA. A aptidão física pode ser entendida como um diamante com múltiplas facetas. Liste-

mos algumas: força muscular estática, potência muscular, flexibilidade, agilidade, velocidade 

de corrida, resistência aeróbia. A partir destas facetas, ou componentes da aptidão física, defi-

nem-se os testes que melhor as refletem. Por exemplo, a força muscular estática é refletida, ou 

marcada, pelo teste da preensão manual; a agilidade pela corrida vai-e-vem; a aptidão cardior-

respiratória pela corrida contínua (1604 m), ou uma corrida alternada de 20 m com marcação 

sequencial do tempo (designada de 20 m shuttle run, ou pacer).

A avaliação da aptidão física no projeto REACT recorreu aos seguintes testes: preensão ma-

nual (componente: força muscular estática), salto horizontal (componente: potência muscular 

ou força explosiva dos membros inferiores), corrida das 50 jardas (componente: velocidade de 

corrida), corrida vai-e-vem (componente: agilidade) e 20 m shuttle run, ou pacer (componente: 

resistência cardiorrespiratória).

4ª PERGUNTA. Como é que se interpretam os resultados?

RESPOSTA. Só há duas formas de interpretar os resultados obtidos num qualquer teste – norma-

tiva e criterial. Na primeira, os resultados de uma criança são comparados com a média da tur-

ma do respetivo ano de escolaridade tal como fizemos quando enviamos aos encarregados 

de educação a ficha com os resultados; adicionalmente é possível posicionar o desempenho 

de cada criança numa distribuição percentílica tal como referimos no capítulo 3. A segunda 

trata de qualificar o resultado. Por exemplo, se uma criança perguntar se o resultado é “bom” ou 

“insuficiente”, há que ter um valor de corte para definir estas duas categorias. Esta interpreta-

ção não ocorrerá no projeto REACT pelo simples facto de não estarem disponíveis na literatura 

internacional tais valores de corte. 

5ª PERGUNTA. Será que as crianças Matosinhenses são mais diferentes do que iguais nos seus ní-

veis de aptidão física?

RESPOSTA. Apesar de duas crianças terem a mesma idade, ou andarem no mesmo ano de escola-

ridade, dificilmente terão a mesma estatura, ou peso, ou os níveis de atividade física. 

O mesmo ocorre na sua aptidão física, o que expressa este facto nem sempre bem compreendi-

do – as crianças da mesma idade, ou do mesmo ano de escolaridade, são bem mais diferentes 

do que iguais. 

Vejamos dois exemplos relativos à prova de salto horizontal. O primeiro refere-se às meninas 

de 7 anos de idade (Figura 1); o segundo aos meninos do 2º ano de escolaridade (Figura 2). Nas 

meninas, há quem salte 60 cm e há também quem salte 160 cm, ou seja, uma diferença de 

100 cm. Nos meninos a diferença entre o valor mais baixo e mais alto de salto é de aproxima-

damente 110 cm. Note-se que este padrão também ocorre nas outras provas de aptidão física.
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Figura 1: Distribuição dos valores do salto horizontal das meninas de 7 anos de idade.

Figura 2: Distribuição dos valores do salto horizontal dos meninos do 2º ano de escolaridade.

6ª PERGUNTA. Afinal, em que estado está a aptidão física das crianças Matosinhenses comparativa-

mente a outras crianças Portuguesas avaliadas antes da covid-19?

RESPOSTA. Os principais resultados disponíveis em estudos pré-covid referem-se a crianças da 

região de Vouzela (VOU_2016) e da cidade da Maia (MAI_2012). Os resultados encontrados em 

Matosinhos (MAT_2022) têm uma diferença temporal de seis anos relativamente a Vouzela e 

10 anos relativamente à Maia.

Na Figura 3 estão os resultados da prova de preensão manual. É esperado que a força mus-

cular aumente ao longo da idade, o que acontece nos meninos e nas meninas. A partir dos 7 

anos os meninos Vouzelenses são sistematicamente mais fortes que Maiatos e Matosinhen-

ses. Apesar da distância temporal de uma década, meninos Maiatos e Matosinhenses têm, em 

média, os mesmos valores de força muscular. As meninas são sistematicamente mais fortes, 

não obstante aos 10 anos terem resultados semelhantes às da Maia.

Figura 3: Comportamento das médias da prova de preensão manual de meninos e meninas 
Matosinhenses (MAT_2022), Vouzelenses (VOU_2016) e Maiatos (MAI_2012) dos 6 aos 10 ano de idade.

O desempenho no salto horizontal está na Figura 4. Só aos 6 anos é que os meninos Mato-

sinhenses saltam mais longe; os Maiatos saltam mais aos 10 anos, e os Vouzelenses são sem-

pre melhores entre os 7 e os 9 anos de idade. Os Matosinhenses saltam mais que os Maiatos 

aos 8 e aos 9 anos; aos 10 o seu desempenho é o mais baixo. As meninas Vouzelenses são as 

que saltam mais; as Matosinhenses têm desempenhos superiores às da Maia.

Figura 4: Comportamento dos valores médios na prova de salto horizontal de meninos e meninas Matosinhenses (MAT_2022), 
Vouzelenses (VOU_2016) e Maiatos (MAI_2012) dos 6 aos 10 ano de idade.

É somente aos 6 anos que meninos Matosinhenses produzem mais força de preensão e saltam mais 

longe do que os seus pares de outras regiões do país. Já as meninas apresentam maiores valores de 

força muscular dos 6 aos 9 anos e melhor desempenho no salto horizontal do que as Maiatas.

Na Figura 5 temos os resultados da prova de corrida das 50 jardas. Tal como esperado, o 

tempo de prova diminui ao longo da idade, i.e., as crianças vão ficando mais velozes. Os e as 

mais velozes são as Vouzelenses; os e as Matosinhenses são sistematicamente mais velozes 

que os e as Maiatas à exceção dos 10 anos (meninos) e 6 anos (meninos e meninas).
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Figura 5: Comportamento dos valores médios da prova de corrida das 50 jardas de meninos e meninas 
Matosinhenses (MAT_2022), Vouzelenses (VOU_2016) e Maiatos (MAI_2012) dos 6 aos 10 anos de idade.

A prova de agilidade foi marcada pela corrida vai-e-vem (Figura 6). Também aqui é esperado 

que com o aumento da idade as crianças sejam mais ágeis, i.e., diminui o tempo para realizar a 

prova; é exatamente isso que acontece. Os meninos e as meninas Matosinheses são sempre 

as mais ágeis dos 6 aos 10 anos de idade que os seus pares Vouzelenses e Maiatos.

Figura 6: Comportamento dos valores médios da corrida vai-e-vem de meninos e meninas 
Matosinhenses (MAT_2022), Vouzelenses (VOU_2016) e Maiatos (MAI_2012) dos 6 aos 10 anos de idade.

Não obstante ficarem mais rápidas ao longo da idade, as crianças Matosinhenses destacam-se 

sobretudo por serem mais ágeis do que as Vouzelenses e Maiatas em todas as idades.

7ª PERGUNTA. Relativamente a resultados internacionais de crianças avaliadas antes da covid-19, 

em que estado se encontram os níveis de aptidão física das crianças Matosinhenses?

RESPOSTA. Para termos uma noção mais clara do estado da aptidão física das crianças Matosi-

nhenses vamos compará-las com crianças Italianas (ITA_2021), Chinesas (CHI_2021), Ameri-

canas (EUA_2019), Lituanas (LIT_2019), Espanholas (ESP_2014) e da Letónia (LET_2011). As 

diferenças temporais entre os estudos são de 1 a 11 anos. As crianças Matosinhenses desta-

cam-se por serem somente mais rápidas que as Chinesas (Figura 9) e mais ágeis que as Ita-

lianas (Figura 10). 

Todavia, na sua globalidade, os resultados mostram que as crianças de Matosinhos são menos 

aptas fisicamente que as Europeias, Americanas e Asiáticas.

Figura 7: Comportamento dos valores médios na prova de preensão manual de meninos e meninas Matosinhenses
 (MAT_2022), Americanos (EUA_2019), Espanhóis (ESP_2014) e da Letónia (LET_2011) dos 6 aos 10 anos de idade.

Figura 8: Comportamento dos valores médios na prova de salto horizontal de meninos e meninas Matosinhenses 
(MAT_2022), Chineses (CHI_2021), Lituanos (LIT_2019) e Espanhóis (ESP_2014) dos 6 aos 10 anos de idade.

Figura 9: Comportamento dos valores médios da corrida das 50 jardas de meninos e meninas Matosinhenses 
(MAT_2022) e Chineses (CHI_2021) dos 6 aos 10 anos de idade.
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Figura 10: Comportamento dos valores médios da corrida vai-e-vem de meninos e meninas 
Matosinhenses (MAT_2022) e Italianos (ITA_2021) dos 6 aos 10 anos de idade.

Figura 11: Comportamento dos valores médios no Pacer de meninos e meninas 
Matosinhenses (MAT_2022) e Chineses (CHI_2021) dos 6 aos 10 anos de idade.

8ª PERGUNTA. Será que o estatuto ponderal condiciona os níveis de aptidão física das crianças Ma-

tosinhenses?

RESPOSTA. Sim. Para exemplificar esta afirmação selecionamos somente três provas, a preensão 

manual, o salto horizontal e o pacer, e comparamos crianças (meninos e meninas) obesas com 

normoponderais (Figura 12). Como a prova de força manual depende do tamanho, em termos 

absolutos, meninos e meninas obesas tem sempre vantagem – são mais fortes porque, em 

média, tendem a ser mais altas e mais pesadas. Contudo, na prova do salto horizontal as obe-

sas têm resultados sistematicamente inferiores e o mesmo ocorre na prova do pacer. Um pa-

drão semelhante ocorre nas provas de agilidade e corrida de velocidade.

Figura 12: Desempenho nas provas de preensão, salto horizontal e Pacer em função do estatuto ponderal 
das crianças Matosinhenses dos 6 aos 10 anos de idade.

As crianças obesas são sistematicamente menos aptas fisicamente do que as crianças normo-

ponderais. A única exceção é na prova de preensão manual.

Em conclusão:

Os níveis de aptidão física tendem a aumentar ao longo da idade.

Os meninos são, em média, mais aptos que as meninas. 

As crianças Matosinhenses são somente mais ágeis que os seus pares Vouzelenses e Maiatos.

Não obstante serem relativamente mais velozes e ágeis que os seus pares internacionais, a ten-

dência geral das crianças Matosinhenses é para serem menos aptas fisicamente.

Meninos e meninas obesas tendem a ter menores níveis de aptidão física que os seus pares nor-

moponderais.
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